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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

___________

TRIBUNAL ADMINISTRATIVO
Gabinete do Presidente
Excelentíssimos Senhores Presidentes dos Tribunais de Contas dos Países de Língua Portuguesa

Excelentíssimo Senhor Presidente do Tribunal Supremo

Excelentíssimo Senhor Presidente do Conselho Constitucional

Excelentíssimo Senhor Procurador Geral de República

Excelentíssimo Senhor Ministro das Finanças

Excelentíssimo Senhor Ministro do Interior

Excelentíssima Senhora Comissária de Auditoria de Macau

Excelentíssimo Senhor Representante da ATRICON – Associação dos Tribunais de Contas do Brasil

Excelentíssimos Senhores Embaixadores de Angola, Cabo Verde, Brasil, Portugal e China

Excelentíssimo Senhor Bastonário da Ordem dos Advogados

Ilustres Convidados

Estimados Participantes 

Minhas Senhoras e Meus Senhores

Chegamos ao fim de mais uma jornada de trabalho, caracterizada por uma ampla e frutuosa contribuição de todos e debates intensos. 

Foram dois dias de muito labor e de troca de experiências na busca das melhores formas de levar a bom termo as nossas atribuições e competências, face aos inúmeros desafios que se colocam nos dias de hoje às Instituições Supremas de Controlo.

Saímos desta IV Assembleia estimulados pelos resultados das nossas discussões patenteados nas conclusões e recomendações aprovadas.

 Estas constituem um contributo valioso para o aprofundamento das nossas estratégias com vista a enfrentarmos os desafios que se nos colocam nos dias de hoje,  nesta árdua tarefa de controlar a boa utilização dos dinheiros públicos, face às transformações que se vêm verificando no nosso complexo universo de actuação.

Na qualidade de anfitrião deste encontro quero agradecer toda a colaboração prestada pelos Presidentes dos Tribunais de Contas da nossa organização para que esta Assembleia Geral fosse coroada de êxito. 

Permitam-me, assim, que dirija as minhas sinceras felicitações a todos os participantes nesta pelos resultados alcançados que, como em ocasiões anteriores, contribuirão para o fortalecimento da nossa organização, fazendo-se, deste modo, jus ao preconizado nos nossos estatutos.

A aprovação por esta Assembleia de um programa de formação e capacitação para o biênio 2007/2008, suficientemente abrangente e aliciante, ajustado às necessidades de desenvolvimento das nossas instituições, irá impulsionar o intercâmbio de conhecimentos entre as nossas Instituições Supremas de Controlo.

Quero agradecer as elogiosas palavras que me são dirigidas na qualidade de anfitrião deste Assembleia. Todavia,  tenho a referir que  o seu sucesso fica a dever-se, em grande medida, a valiosa e sábia contribuição que  vem sendo prestada pelo Ministro Luciano Brandão Alves de Souza, Secretario-Geral da nossa organização, que infelizmente, por razões ponderosas de última hora, não nos pôde brindar com a sua presença. Nem por isso deixou de, embora distante, prestar o seu contributo nos mínimos detalhes para o sucesso dos nossos trabalhos.

Para nós foi uma honra têr-vos entre nós e poder proporcionar  a nossa hospitalidade nesta linda parcela do nosso território, a que apelidamos de Pérola do Índico.

Neste momento de despedida, queremos afirmar que são sempre bem vindos a Moçambique onde poderão contar com o calor humano do nosso povo e desfrutar da beleza das nossas praias.

Uma palavra de apreço vai para o nosso Presidente do Conselho Directivo, o Conselheiro Presidente Alfredo Nunes, do Tribunal de Contas da Guiné-Bissau, a quem desejamos os maiores sucessos na organização da próxima Assembleia Geral da Organização das Instituições Supremas de Controlo dos Países de Língua Portuguesa. Nesta empresa, tem V. Exa. todo o nosso apoio e empenho.

A terminar quero endereçar uma saudação especial  a todos os dirigentes e funcionários do Tribunal Administrativo que, de forma abnegada, souberam dar o seu contributo para que os nossos trabalhos decorressem da melhor forma. 

Os nossos agradecimentos são extensivos ao pessoal do Protocolo Nacional,  aos motoristas e pessoal de segurança pelo contributo dado para que fosse possível que os nossos trabalhos decorressem em pleno ambiente de paz e segurança.

A todos,  Muito obrigado.

Maputo,  21 de Julho de 2006
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